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Gen9j,po já iéêõIs're contra reajuste 
reajustar as outras v 4it ge 1 cheila Bernadete 

O aumento de 143% dos parla-
mentares retroativo a novembro é 
um caso para ser resolvido na Jus-
tiça, conforme interpretação do lí-
der do PT, deputado José Genoíno. 
Ele entrou, ontem, com uma ação 
de inconstitucionalidade junto ao 
Supremo Tribunal Federal, devido 
ao índice diferenciado em relação 
ao reajuste dos demais servidores 
do poder Legislativo. "Pela Consti-
tuição, os aumentos têm que ter ín-
dices iguais", justificou Genoíno. 
Se o pedido for aceito pelo STF, de-
putados e senadores terão que de-
volver o excedente a 62% ou reajus-
tarem os salários de seus funcioná-
rios no mesmo percentual. 

Mesmo sem a presença de dez 
deputados do PT na votação que 
decidiu o reajuste dos parlamenta-
res, na última quarta-feira no ple-
nário da Câmara, o líder petista 
garantiu que todos os 35 integran-
tes dos partidos e mais o senador 
Eduardo Suplicy, assinarão um re-
querimento desistindo do aumento 
superior a 62%. "Temos que recu-
perar a imagem do Legislativo", 
disse Genoíno. O deputado Augus-
to Carvalho (PCB-DF) também vai 
abrir mão do excedente. Ele reve-
lou que o acordo feito entre as lide-
ranças de todos os partidos, mo-
Mentos antes do projeto de resolu-
ção ser apreciado, previa um au-
Mento de 62%. "Lamentavelmente 
tudo foi muito mal conduzido, o 
que acabou desgastando o Parla-
mento mais uma vez". Para o de-
putado, isto, no entanto, não justi-
fica que "os parlamentares contrá-
rios fiquem capitalizando os juros" 
éln torno do assunto. 

Vantagens 

A assessoria da Presidência da 
Câmara dos Deputados explicou 
optem, através de nota, que o índi-
ce de 102% correspondente a verba 
ele representação dos parlamenta-
res, significa 70% do total concedi-
do aos ministros do Supremo Tri-
bunal Federal, "o que ocorre sem-
pxe que os percentuais dados aos 
servidores da União forem diferen-
ciados". O objetivo da comunicação 
éi demonstrar que o reajuste dos de-
putados foi menor do que os inte-
grantes das cortes superiores do 
Poder Judiciário. 

O setor de Relações Públicas da 
Câmara não soube informar, no en-
tanto, qual vai ser o índice para  

os parlamentares têm direito, co-
mo o auxílio-moradia (para quem 
não tem imóvel funcional), por 
exemplo. Atualmente, este subsí-
dio é de Cr$ 600 mil. Se for compa-
rado com o aluguel de um aparta 
mento na Asa Sul de Brasília, com-
posto de três quartos — um com 
suíte — sala de estar, varanda, co-
zinha, dois banheiros, quarto de 
empregada, com telefone, garagem 
e mobiliado — que todo o parla-
mentar faz jus - é até pouco. De 
acordo com o mercado imobiliário, 
um imovel deste tipo está em torno 
de Cr$ 900 mil. 

Além disto, todo o parlamentar 
tem franquia de Cr$ 332 mil por 
ano nas tarifas telefônicas de seu 
gabinete e residência, podendo 
abater, inclusive, das contas refe-
rentes no estado de origem. Ele po-
de, ainda, expedir cartas e telegra-
mas gratuitamente no valor não 
superiora Cr$ 3 milhões anuais e 
utilizar 220 mil cópias xerográfi-
cas em 12 meses. Outra vantagem 
não incluída no salário do parla-
mentar é a passagem aérea: cinco 
de ida e volta por mês. 

Deputados e senadores, se qui-
serem, têm direito também a con-
tratar até 11 funcionários para 
atuarem em seus gabinetes ou nos 
escritórios dos respectivos estados, 
pagos pelos contribuintes. O total 
da verba é de Cr$ 4,4 milhões, que 
boa parte utiliza para aumentar a 
renda familiar, contratando 
parentes. 

A única desvantagem que os oi-
to deputados e três senadores re-
presentantes do Distrito Federal 
no Congresso têm em relação aos 
demais é a redução do número de 
passagens aéreas por mês. Ao in-
vés das cinco de ida e volta, eles po-
dem viajar duas vezes mensalmen-
te, para o Rio. "Ou para o Piauí", 
complementa o deputado Augusto 
Carvalho (PCB). Ele diz que nunca 
deixa de usar a cota da Câmara, já 
que participa de vários encontros 
políticos nos diversos estados bra-
sileiros, como ocorreu recentemen-
te na capital piauiense. Como a 
distância é maior do que de Brasí-
lia ao Rio, o valor excedente da 
passagem será descontado em 
outra. 

Tanibém o deputado Benedito 
Domingos, presidente do PTR, e o 
senador Valmir Campello, presi-
dente do PTB, como supõem os pró- 

prios cargos, aproveitam bem o di-
reito. "Já estou até com débito de 
passagens", confessa Domingos. 
Além dos inúmeros deslocamentos,' 
em função do partido, ele diz que 
cede muitos bilhetes a dirigentes 
partidários de outros estados e até 
a eleitores. "Ontem mesmo, dei 
três para uma senhora e dois filhos 
que estavam passando necessidade 
em Roraima", revela Domingos. O 
parlamentar não fica restrito a seu 
estado, observa Campello, ressal 
tando que também recebe muitos 
convites para participar de soleni-
dades e palestras. 

Incorporado 

Campello reside em aparta-
mento próprio, na Asa Sul, e afir-
ma que recebe sem constrangimen-
to o auxílio-moradia pago pelo Se-
nado. "Incorporo sim, ao meu salá-
rio". Ele justifica seu pensamento 
salientando que o Legislativo sai 
ganhando já que se tivesse que ce-
der um apartamento funcional te-
ria gastos maiores com a conserva-
ção. "E além disto, eu poderia alu-
gar o meu e ganhar uma verba 
extra". 

Domingos lembra que esta si-
tuação não acontece só com os par-
lamentares de Brasília. "Nós so-
mos criticados por isto, mas tem 
outros parlamentares que até mo-
ram em mansões e recebem o 
auxílio". 


